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RESUMO 
 
Este trabalho foi realizado com o objetivo de determinar a atividade antioxidante do extrato etanólico 
da espécie Garcinia brasiliensis, popurlamente conhecida como “bacuri”, nativa da região amazônica 
e cultivada em todo o território brasileiro, através de vários modelos in vitro como atividade 
seqüestrante de radicais DPPH, poder redutor  e  determinação do conteúdo  de compostos fenólicos e 
flavonóides totais. A porcentagem de atividade seqüestrante máxima do extrato etanólico na dose de 
200 µg/mL no ensaio de DPPH foi de 89% com um IC 50 de  24 µg/mL. O extrato na dose de 
3,125µg/mL  também apresentou um alto poder redutor  de 81% comparado com o padrão  de  ácido 
ascórbico (100%), apresentando  IC 50 de 23 µg/mL. A quantidade de fenólicos totais no extrato foi de 
355 mg de ácido gálico / g de extrato e a quantidade de flavonóides totais foi de 242 mg de quercetina/ 
g de extrato. O extrato etanólico das folhas de G. brasiliensis apresentou significativa atividade 
antioxidante em estudos in vitro, podendo representar uma nova fonte no desenvolvimento de 
antioxidantes naturais. 
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INTRODUÇÃO 
 
Processos oxidativos são parte fundamental da vida aeróbica e do nosso metabolismo e assim, os 
radicais livres são produzidos naturalmente ou por alguma disfunção biológica. No organismo, 
encontram-se envolvidos na produção de energia, fagocitose, regulação do crescimento celular, 
sinalização intercelular e síntese de substâncias biológicas importantes. No entanto, seu excesso 
apresenta efeitos prejudiciais, tais como a peroxidação dos lipídios de membrana e agressão às 
proteínas dos tecidos e das membranas, às enzimas, carboidratos e DNA.Os estudos químicos e 
farmacológicos de plantas medicinais visam obter novos compostos com propriedades terapêuticas 
que atualmente tem conquistado um grande espaço na pesquisa científica (FILHO, 1998).  Entre esses 
estudos estão a pesquisa pela atividade antioxidante de extratos e compostos isolados, justificados pelo 
número de patologias em que radicais livres estão envolvidos tais como diabetes, câncer, artrite 
reumatóide, algumas doenças cardiovasculares e neurodegenerativas, como mal de Alzheimer e 
Parkinson, podendo ser a causa ou o fator agravante do quadro geral (BARREIROS et al, 2006; 
BARROS et al, 2006). Os antioxidantes atuam de diversas formas impedindo a formação de radicais 
livres e exercem uma importante função no controle de algumas doenças relacionadas ao estresse 
oxidativo. Assim sendo, a pesquisa de antioxidantes de origem natural, principalmente daqueles 
isolados de plantas medicinais tem despertado grande atenção por parte dos pesquisadores e vem se 
desenvolvendo muito nos últimos anos A espécie Garcinia brasiliensis, popurlamente conhecida como 
“bacuri”, é nativa da região amazônica e cultivada em todo o território brasileiro. Na medicina popular 
as folhas são usadas no tratamento de feridas, úlcera gástrica e infecção urinária (CORREA,1978). 
Neste trabalho procurou-se determinar a atividade antioxidante do extrato etanólico das folhas de G. 
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brasiliensis através dos ensaios in vitro de: poder redutor , poder seqüestrante de DPPH e 
determinação do conteúdo de fenólicos e flavonóides totais. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
1) Coleta e obtenção do extrato 

 
As folhas de G. brasiliensis foram coletadas na Universidade Federal de Viçosa-MG, secas à 
temperatura ambiente, moídos e em seguida, submetidas à extração em temperatura ambiente com 
etanol. Após a remoção do solvente o extrato foi liofilizado. A partir deste extrato realizou-se os testes 
para avaliação da atividade antioxidante. 
 
2) Teste do radical  DPPH 
 
A medida da atividade seqüestrante de radicais DPPH foi realizada de acordo com a metodologia 
descrita por Yen et al. 2005  Adicionaram-se 4,0 mL da solução das amostras a serem testadas a 1,0 
mL de solução do radical DPPH (0,5 mM) . A mistura foi agitada vigorosamente e mantida em 
repouso, sob proteção de luz, por 30 minutos. Logo após, foram lidas as absorbâncias a 517 nm em 
espectrofotômetro UV/Vis. O cálculo da capacidade sequestrante (CS) seguiu a equação % CS = A 
controle negativo – A amostra x 100/ A controle negativo. O controle positivo utilizado foi o ácido 
ascórbico.  

 

3) Teste do poder redutor 

A medida do poder redutor foi realizada de acordo com a metodologia descrita por Yildirim  et al. 
2001. A uma alíquota de 1,0 mL da amostra foi adicionado: 2,5 mL de tampão fosfato 0,2 M (pH 6,6) 
e 2,5 mL de K3[Fe(CN)6] (1%). A mistura foi incubada em banho-maria a 50oC por 30 minutos. Uma 
porção de 2,5 mL de ácido tricloroacético (10%) foi adicionada à solução no tubo de ensaio, com 
posterior agitação. Em seguida, centrifugar-se-á a solução a 3000 por 10 min. Uma quantidade de 2,5 
mL da mistura foi pipetada e transferida para outro tubo de ensaio, no qual foram adicionados 2,5 mL 
de água destilada e 0,5 mL de FeCl3 (0,1%). A leitura da absorbância foi realizada a 700 nm em 
espectrofotômetro UV/Vis. O controle positivo utilizado foi o ácido ascórbico.  

 

4) Determinação dos compostos fenólicos totais 

O teor de compostos fenóis totais foi determinada utilizando a técnica de Folin-Ciocalteu et al. 1927. 
Em 0,5 mL das amostras foram adicionados 2,5 mL do reagente Folin-Ciocalteu 10% e  2 mL Na2CO3 
4%. Após 2 hs de incubação a 25 ° C, a absorbância foi medida em 750 nm e comparada com uma 
curva de calibração de ácido gálico. Os compostos fenólicos totais foram determinados como 
equivalentes de ácido gálico (mg de ácido gálico / g de extrato) e os valores foram apresentados como 
média de análise em triplicata. 

 

5) Determinação de flavonóides totais 

O teor de flavonóides totais foi determinada por Kalia et al. 2008. Em 0,5 mL das amostras foram 
adicionados 1,5 mL de etanol, 0,1 ml de  AlCl3.6H2O 10% e  0.1mL de acetato de potássio 1M e o 
volume foi completado para 5,0 mL com H2O. Após 30 min, realizou-se a leitura a 425 nm e 
comparada com uma curva de calibração de quercetina. Os compostos flavonódes foram determinados 
como equivalentes de quercetina (mg de quercetina / g de extrato) e os valores foram apresentados 
como média de análise em triplicata. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A porcentagem de atividade seqüestrante máxima do extrato etanólico (200 µg/mL) no ensaio de 
DPPH foi de 89% (figura 1), um resultado significativo, comparado com o padrão de ácido ascórbico 
(96%), sendo que 24 µg/mL é a concentração do extrato necessária para atingir 50% de atividade 
seqüestrante de radicais DPPH ( IC 50). 
 

 

 
Figura 1- Porcentagem de inibição do radical DPPH pelo extrato etanólico das folhas de G. 

brasiliensis (EEF) e pelo padrão ácido ascórbico ( AA). 
 
 
O extrato (3,125µg/mL) também apresentou um alto poder redutor (81%) de acordo com o padrão de 
ácido ascórbico (100%) (figura 2), sendo que 23 µg/mL é a concentração do extrato necessária para 
atingir 50% do poder redutor dos constituintes químicos( IC 50),  indicando sua habilidade em doar 
elétrons e reagir com radicais livres para converte-los a produtos mais estáveis. 
 

 
Figura 2-Poder redutor do extrato etanólico das folhas de G. brasiliensis (EEF) e do padrão ácido 
ascórbico (AA). 
 
 
A quantidade de fenólicos totais no extrato foi de 355 mg de ácido gálico / g de extrato. A atividade 
antioxidante desses compostos é principalmente devido as suas propriedades redutoras e estrutura. A 
quantidade de flavonóides totais foi de 242 mg de quercetina/ g de extrato, revelando um importante 
papel na saúde humana ao minimizar a peroxidação lipídica e o efeito dos radicais livres. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
O extrato etanólico das folhas de G. brasiliensis apresentou significativa atividade antioxidante em 
estudos in vitro, sugerindo atuação como seqüestrante ou por meio da redução de radicais livres, o que 
pode contribuir para prevenção ou redução do desenvolvimento de patologias associadas ao estresse 
oxidativo. Assim, o extrato ou seus componentes químicos isolados poderão representar uma nova 
fonte no desenvolvimento de antioxidantes naturais. 
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